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 A P R E S E N TA Ç Ã O  

sta é uma história inspiradora, que narra a jornada de Karine, uma mulher que enfrenta inúmeros desafios em sua vida. Ao longo do livro, a autora descobre que a verdadeira riqueza não está apenas nas posses E materiais, mas, principalmente na elegância de viver cada momento com gratidão, compaixão e 

determinação. 

Karine aprende a superar obstáculos e a enxergar a vida com os olhos da alma, descobrindo que a verdadeira superação está em encontrar beleza nas adversidades e em cultivar relacionamentos significativos. 

Ao compreender esse propósito, Karine passa a contribuir para um mundo melhor. E decidiu escrever este livro, que é uma poderosa reflexão a respeito da elegância de viver, que pode nos enriquecer de maneiras que o dinheiro jamais poderia. 
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            C A P Í T U L O 1   

 Uma infância não feliz  

lá, queridos leitores e queridas leitoras. Este livro é uma autobiografia, mas o foco não é apenas contar minha história, e, sim, usar minhas experiências para incentivar, trazer esperança e direção a outras O pessoas, com uma   

realidade parecida com a minha ou entreter aqueles que se encantam com belas histórias de vida. 

Muito prazer. Eu me chamo Karine. Nasci no Brasil em uma manhã de domingo às 11 horas e 45 minutos do dia 5 de maio de 1996. Sou uma daquelas pessoas que nasceu rica, porém, sem dinheiro. Tenho um coração generoso, sou humilde e respeito os demais de forma imparcial. Nunca busquei me sentir superior a ninguém. Sou do tipo que pede “Com licença”. E diz 

“Muito obrigada”. Sempre que sou servida sendo até um A pobre menina rica | 13  



pouco repetitiva. Gosto de ver a alegria nas pessoas, de causar bons sentimentos, e sempre me entristeço ao observar injustiças, maldades e a derrota até mesmo a de quem arquitetou causar a minha. 






•  Não sou perfeita. Apesar de muitos bons traços de personalidade, também possuo minhas sombras. A vida é isso conviver com essa dualidade entre luz e escuridão. Mas, sempre busquei, genuinamente, ser o melhor possível, me alimentando do que possuo de bom e do bom que há na vida. 


•  Foi assim que minha alma escolheu ser, e eu, simplesmente, não sei ser diferente. Mas, apesar de isso ser ótimo, o mundo costuma engolir pessoas sensíveis assim como eu sou. Muitos se aproveitam. 

Ser uma boa pessoa pode ser ótimo para os outros, mas ruim para você. É preciso equilíbrio na doação, para não se esvaziar na tentativa de encher os demais. Foi nos erros que compreendi isso. 

•  Mas, toda essa elegância de viver não é valorizada quando não vem acompanhada de um bom sobrenome. Vivemos e acredito que sempre viveremos em uma sociedade extremamente materialista, na qual o valor é medido com base no que se tem, não levando muito em consideração o ser humano. O poder importa mais que os valores. 

•  Obviamente, não se pode generalizar. Sempre existem exceções que quebram essa regra. Mas, infelizmente, a predominância é essa e acredito que sempre será. Portanto, quem precisa aprender a lidar com essa distorção de valores somos nós. 

•  Não se inferiorize. Não diminua o seu tamanho. Só você pode compreender a dimensão e a riqueza que há em sua alma. Você pode ser alguém que, assim como eu, veio para provar o A pobre menina rica | 12  

verdadeiro significado de riqueza. Agora que vocês já me conhecem um pouco, vamos mergulhar na minha desafiadora história. 

Nasci com essa elegância e refinamento em uma família pobre. 

Minha vida sempre foi muito limitada nunca tive o melhor de nada, mas confesso que as maiores provações da minha jornada não foram relacionadas à matéria. Até porque, nunca fui materialista sempre busquei a essência das pessoas. 

Meu dilema começou com o fato de eu ser filha de uma mãe narcisista e, consequentemente, por ser um pesadelo conviver com pessoas assim e de um pai ausente. Tive ausência paterna, mas meu pai foi um bom homem, que fez o melhor que pôde com a vida que teve. Tenho, inclusive, algumas semelhanças com ele e, no geral, sou muito grata por ele ter me dado a vida. 

O narcisismo é um termo atribuído a um transtorno de personalidade, que prende a pessoa mentalmente na infância. 

Ou seja, são adultos infantilizados, incapazes de compreender as necessidades alheias inclusive as de seus filhos. Não possuem empatia. Outra característica marcante deste transtorno é a projeção irreal da realidade. 

Devido à incapacidade de lidar com frustrações, essas pessoas não admitem erros ou falhas, o que resulta em uma personalidade que não amadurece. Realmente, os narcisistas creem estar sempre certos, vivendo em uma realidade fictícia e construída em suas próprias mentes. Têm um senso de superioridade e sentem-se melhores do que os demais. 

Bom, basicamente, quem deveria me construir, me destruiu. 

Hoje, tudo está perdoado e resolvido em minha mente e em meu coração. Eu perdoei minha mãe pelo mal causado e consigo amá-la à distância. Compreendi que recebemos da vida os desafios para os quais temos a força necessária. São esses desafios que enfrentamos, superamos e transformamos em aprendizado e coragem. 

A pobre menina rica | 13  

Toda pessoa forte teve uma história difícil. 

São os desafios que nos moldam, que nos lapidam. E, quando os superamos, percebemos que, sem eles, não poderíamos brilhar e, então, iluminar mais vidas, mostrando que não só podemos, mas devemos transformar o ruim em bom. Assim como uma pedra bruta, que precisa de pressão para se tornar um diamante. 

Se minha história não fosse assim, vocês não conheceriam essa menina-mulher tão forte que me tornei. 

Mas, é claro, essa compreensão foi adquirida. Houve um período de ira na minha vida, com consequentes vitimização e revolta. 

Porém, por meio da terapia e da busca pelo meu autoconhecimento um longo processo consegui superar e atingir essa resiliência. 

Encontrei, assim, a liberdade de poder seguir minha vida sem carregar o fardo do ressentimento. 

Então, deixo aqui uma poderosa reflexão sobre a vida: o perdão não é para o outro é para você.  É ele (O perdão). Que nos liberta do mal que alguém nos causou. Assim, humildemente, recomendo perdoem as ofensas e maldades que a vida traz, e sejam livres desse peso extra que, muitas vezes, carregamos sem necessidade. 

Continuando... 

Sou a mais nova de quatro irmãos, os filhos da casa onde cresci com minha mãe. Tenho ainda mais dois irmãos homens, por parte de pai, mas esses não fizeram parte da minha construção, devido à distância, mas curiosamente são os que mais sinto que desenvolveram afeto genuíno por mim, o que me alegra o coração, pois também tenho profundo carinho por eles. 

Minha infância foi marcada pela ausência do direito de ser criança. Nunca fui amada, nem protegida. 
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Eu não podia errar. Ouvia muitas palavras cortantes, sempre sendo inferiorizada sem voz, sem direitos. Enfim, cresci sendo tratada como “Nada”. Como “Ninguém”. 

E quando os pais não amam seus filhos, eles, mesmo assim, não deixam de amar os pais deixam de amar a si mesmos. 

Assim, perdi aquela auto defesa natural que temos quando nos amamos. Passei a acreditar em tudo o que minha família disfuncional dizia. Projetava a minha bondade neles, sem enxergar a realidade de cada um, à medida que fui dando indícios dessa nobreza que veio comigo. 

Uma pequena pausa no texto para esta ilustre fotografia, que expressa o espírito livre e corajoso que sempre possuí. 
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Observação: Nessa foto, algo que chama muito a atenção além da delicadeza das minhas mãozinhas de princesa é a minha coragem. O local era uma pista de skate. Todos estavam com medo da altura e mantinham-se mais afastados.  Já a pequena Karine estava ali, enfrentando a altura de frente, destemida até sendo parada pela adulta que aparece na foto, uma tia. 

Comecei a despertar inveja dos meus irmãos mais velhos apenas dos que cresceram comigo, assim como na história de José, da Bíblia, que foi vendido como escravo pelos irmãos por inveja da boa conduta que ele tinha, já que ele revelava os defeitos dos demais. 

Comigo foi realmente bem parecido, também há uma grande similaridade com a história da Cinderela. 

Claro que grande parte da rivalidade que havia em minha casa foi resultado da manipulação promovida por minha mãe.  Ela colocava um irmão contra o outro algo muito característico do narcisismo. 

No fim, eles também foram usados. Mas, acabaram entrando no jogo dela e permitindo que a rivalidade se transformasse em inveja. 

Infelizmente, acredito que uma das minhas irmãs também possuía esse transtorno de personalidade. Essa foi uma das minhas maiores decepções e, ao mesmo tempo, lições de vida. 

Muito esperta e observadora, aquela minha irmã logo percebeu a riqueza da minha alma. Sempre de forma sutil e subliminar, ela ia me desvalorizando, até eliminar os escassos resquícios de autoestima que restaram em mim após a devastação materna. 

Ganhava minha confiança constantemente, ao performar ser parecida comigo. Demonstrava uma exagerada e falsa preocupação, camuflando a inveja e a necessidade constante que tinha de me inferiorizar para se sentir superior a mim. 
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E isso foi acontecendo ao longo de toda a minha infância e adolescência, o que resultou em muitas crenças negativas e distorcidas, muitos traumas inconscientes, marcas profundas que colocaram meu valor em constante questionamento. 

Apesar
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